
 

| Um texto… Um tempo para cada coisa que se deseja                                  24-10-2014 

«Nós somos duração. Trazemos em nós a memória e o presente de tempos muito diversos. Conhecer-se é tomar consciên-

cia desses tempos que coexistem em nós mesmo no seu contraste. Há o nascer e o morrer. O plantar e o colher. O chorar e 

o rir. O abraçar e o perder. Não podes escolher um só tipo de tempo, porque depois de um vem outro. Às vezes bem dese-

jaríamos poder parar o tempo. Mas como ensina Jung, «O importante não é ser perfeito. O importante é ser inteiro». 

In José Tolentino Mendonça, Um Deus que dança. Itinerários para a oração, 2ª ed.,  

Braga, Secretariado Nacional do Apostolado da Oração, 2011, p. 34. 

| Um testemunho ecuménico... 

«Há dias em que a perseverança se torna pesada. Mas sem ela tudo se dissipa. Nos primeiros momentos de aridez espiritual 

devemos apoiar-nos na perseverança, mais ainda do que nos dias em que a fé nos conduz espontaneamente à oração e 

lembrar-nos das horas cheias duma presença viva. 

[…] Para retomar o entusiasmo é preciso aceitar em todas as madrugadas o dia que nasce. É que em cada dia Deus cria algo 

de novo. 

O mais importante é viver o hoje de Deus no lugar onde se está. Amanhã será um outro hoje. 

Realizar-se no momento presente. Quem se prende ao amanhã hipoteca o hoje. 

O entusiasmo, a alegria serena, sim. A euforia não: ela é um fogo-de-artifício. 

“Tu que alimentas os pássaros do céu e fazes crescer os lírios do campo, faz com que nos alegremos com aquilo que Tu nos 

concedes e que isso para nós seja suficiente». 

 In Irmão Roger de Taizé, O Seu Amor é um Fogo, Lisboa, Ed. Paulinas, 1988, p. 22. 

| Um desafio…  

E tu, aceitas esperar ou, pelo contrário, desesperas facilmente? Aceitarias a ousadia de confiar, sabendo que também 

Deus trabalha o teu terreno? Queres ser perfeito em tudo e tudo ter, ou antes ser em tudo inteiro? 

  

| Uma oração… 

Jesus Cristo, concede-nos o dom de escutar o teu apelo a viver cada dia como um hoje de Deus.  

In Irmão Roger de Taizé, Viver em tudo a paz de coração,  

Prior Velho, Paulinas Editora, 2008, p. 129 

  

 

 


